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Inflação vai agravar os preços em 2023

Rendas de casa registam as maiores 
subidas nos Açores

As rendas das casas por 
metro quadrado aumenta-
ram 2,7%, em Julho, face ao 
mesmo mês de 2021, man-
tendo o valor registado em 
Junho e com todas as regi-
ões a apresentarem cresci-
mentos homólogos, divul-
gou ontem o INE.

Segundo o Instituto Na-
cional de Estatística, em 
Julho, “todas as regiões 
apresentaram variações 
homólogas positivas das 
rendas de habitação, tendo 
Lisboa e o Algarve registado 
os aumentos mais intensos 
(3,0% e 2,7%, respectiva-
mente)”.

Quanto ao valor médio 
das rendas de habitação por 
metro quadrado, registou 
uma subida mensal de 0,3%, 
acima dos 0,2% do mês an-
terior.

As regiões com a variação 
mensal positiva mais eleva-
da foram Lisboa, Açores e 
Alentejo, todas com taxas de 
0,3%, não se tendo observa-
do qualquer região com va-
riação negativa do respec-
tivo valor médio das rendas 
de habitação.

Rendas vão subir 
mais em 2023

 Segundo estudo do site 
Idealista, não há boas notí-
cias para os inquilinos. 

A inflação que se faz sen-
tir no país - e que chegou ao 
máximo de 9,1% em Julho 
e 6,29% nos Açores - terá 
impacto no coeficiente de 
actualização das rendas. 

É em Agosto que o Insti-
tuto Nacional de Estatística 
(INE) publica o valor final 
que vai contar para o cálcu-
lo. 

E a continuar a subir a 

este ritmo, as rendas das 
casas poderão subir 5% em 
2023.

A actualização anual das 
rendas é feita de forma au-
tomática tendo por base a 
inflação média dos últimos 
12 meses registada em Agos-
to, excluindo a componente 
da habitação. 

Este indicador é apurado 
pelo INE. 

E, segundo os dados pu-
blicados na semana pas-
sada, a inflação que serve 
de base para o cálculo da 
actualização das rendas con-
tinua a subir.

O indicador referente ao 
mês de Agosto só será di-
vulgado a 12 de Setembro, 
embora o INE deva publicar 
uma estimativa rápida a 10 
de Agosto que não deverá 
mexer muito com o valor fi-
nal. 

O coeficiente de 
actualização das rendas fi-
nal será depois publicado no 
Diário da República até 30 
de Outubro.

Se a inflação de referên-
cia à actualização das rendas 

se situar em 5% em Agosto, 
mais de 60% dos portugue-
ses vai sentir um agrava-
mento das rendas entre 10 
a 32,50 euros no próximo 
ano, estimou o ECO.

A posição 
dos senhorios

“A esmagadora maioria 
dos senhorios, em relação às 
rendas acima dos 500/600 
euros, não lhes passa pela 
cabeça aumentar a renda”, 
disse António Frias Mar-
ques, Presidente da Asso-
ciação Nacional de Proprie-
tários (ANP), citado pelo 
ECO. 

Também Diana Ralha, 
Directora da Associação 
Lisbonense de Proprietários 
(ALP), afirmou que “ne-
nhum proprietário (…) vai 
querer fazer um aumento 
que o inquilino não vá po-
der pagar”, disse citada pelo 
mesmo meio.

Em Junho, com a infla-
ção a um nível alto mas 
mais baixo do que o actual, 
o Governo admitia já es-

tar preocupado com o tema 
da actualização das rendas, 
sem se comprometer com 
nenhuma medida. 

E até agora não foi ainda 
tomada qualquer iniciati-
va nesse sentido por parte 
do Executivo socialista de 
António Costa. 

Em Espanha, por exem-
plo, foi implementado em 
Março um tecto máximo de 
2% na subida das rendas, à 
generalidade dos contratos.

“O Governo acompanha 
a preocupação que tem sido 
manifestada pelas várias 
associações”, disse ao ECO 
fonte oficial do gabinete de 
Pedro Nuno Santos. 

Questionado sobre a pos-
sibilidade de o Executivo 
criar uma norma travão, ou 
algum tipo de medida que 
impeça que a actualização 
das rendas no próximo ano 
dê um salto brutal, a res-
posta do Ministério das 
Infraestruturas e Habitação 
foi: “Neste momento, o as-
sunto ainda está em análi-
se”, segundo contava o jor-
nal.

Variação mensal do valor médio das rendas 
foi mais elevado em Julho em Lisboa, 
Açores e Alentejo

SATA faz descontos de Boston e Toronto 
para assinalar Dia do Emigrante

A SATA Azores Airlines 
lançou uma campanha de 
desconto para voos reali-
zados à partida de Boston 
e Toronto com destino aos 
Açores. 

A campanha especial 
inicia-se, precisamente, no 
Dia do Emigrante, a pensar 
nos que ainda não tiveram 
disponibilidade para viajar 
durante a época mais alta 
de Verão, mas permanecem 
com saudades de casa ou 

com o desejo de visitar ou 
de regressar ao arquipélago 
dos Açores.

A campanha abrange via-
gens a realizar entre 1 de 
Outubro a 14 de Dezembro 
e pressupõe um desconto de 
30% de desconto na tarifa 
aplicável. A campanha só 
pode ser encontrada e ad-
quirida online, através do 
site e encontra-se em vigor 
até ao próximo dia 24 de 
Agosto.


